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Assédio Moral,
O Sindicato tem recebido diversas

denúncias de assédio moral praticado
por algumas chefias, sem que o Metrô
adote políticas para coibir esta prática
abominável. Pelo contrário. A omissão
da empresa só tem reforçado  o compor-
tamento dos assediadores e estimulado
o surgimento de outros.

Os companheiros da Preventiva de
Trens do PAT denunciaram o supervisor
Jéferson Pereira da Silva, através de um
abaixo assinado encaminhado à Delega-
cia Regional do Trabalho e Emprego
(DRT), onde relatam diversos casos de
assédio. Um dos mais graves, até pelo
fato de Jéferson ser cipista indicado pela
empresa, é que ele exige dos funcionári-
os, com  antecedência de três dias, a
apresentação de consultas médicas ou
laboratoriais e, como se não bastasse, em
conversa com o empregado em sua sala,
apresenta-lhe uma relação contendo o

vergonha no Metrô
número de licenças médicas ao longo do
ano, fazendo os seguintes comentári-
os: “Isso é somente um alerta”; “A
empresa está acompanhando os ates-
tados médicos”; “Veja a tua coloca-
ção”; “Para a empresa isto não é bom”,
ou ainda, “É melhor abaixar este índice,
pois no futuro isso poderá prejudicar
uma possível promoção”.

Não é diferente na Preventiva de
Trens do PIT, com os funcionários que
participam do rodízio da limpeza técnica
dos trens no EPB, que também denunci-
aram na DRT, o encarregado, Deraldino
Mendes, por assédio moral, através de
abaixo assinado. Nesta área é prática a
implantação de ritmo alucinante na exe-
cução das tarefas, e para pressionar mais
ainda, Deraldino comenta: “O Valter (che-
fe de departamento) me disse que se essa
área começar a dar problemas, em seis
meses será terceirizada e os ajudantes
irão para a rua, estando garantido somen-
te o meu cargo”. Se alguém vai ao banhei-
ro, ele logo fala: “é por isso que o serviço
não rende, ele não para na vala”, acirran-
do a pressão ao restringir o uso adequdo
do EPI, e aterrorizando ao dizer: “assim a
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As CIPAs realizarão uma

pesquisa em toda a empresa,

para saber dos metroviários

quais questões devem ser abor-

dadas na próxima Semana Inter-

na de Prevenção de Acidentes

do Trabalho (SIPAT). Esta é a for-

ma mais participativa para de-

batermos os problemas relacio-

nados ao trabalho, que afligem

a população metroviária. Parti-

cipe, responda a pesquisa e aju-

de a construir uma SIPAT con-

dizente com a sua realidade.

firma irá à falência”, quando o equipa-
mento precisa ser substituído, por estar
danificado.

Estas posturas já foram levadas ao
conhecimento das chefias superiores e
das CIPAs, mas a empresa se recusa a
reconhecer a existência do assédio moral.

Como podemos observar, a situa-
ção é grave, mas surge uma luz no fim do
túnel: com a abertura do processo de
investigação pelo Ministério Público do
Trabalho, os primeiros onze metroviários
cadastrados começaram a ser ouvidos. Já
existem outros com cadastro preenchido,
e o Sindicato orienta os companheiros do
PAT, EPB, e demais áreas que vêm so-
frendo assédio moral, que compareçam
ao Departamento Jurídico, para poder-
mos ampliar a lista de denunciantes. Só
assim caracterizaremos o assédio moral
no Metrô como uma política de gestão de
pessoal, e com isto obrigaremos a empre-
sa a abandonar esta prática. Procure o
diretor do  Sindicato ou o Cipista da sua
área para esclarecimentos.

Não se cale para não ali-
mentar a impunidade no Me-
trô. Exija seus direitos!

Cama, mesa e banho a preços especiais
Está acontecendo a promoção de artigos de cama, mesa, banho no Sindica-
to. A compra pode ser dividida em três vezes, e a primeira parcela paga em

30 dias. Visite as páginas do Sindicato na Internet
(www.metroviarios-sp.org.br) para  informações sobre mercadorias e preços.

Veja abaixo quando a promoção estará pertinho de você:

SINDICATO: de 13 de junho a 30 de julho – das 9h às 19h

PAT: de 27 de junho a 01 de julho – das 09h às 17h

Linha 5: de 04 a 08 de julho – das 09h às 17h

CID. II: de 11 a 15 de julho – das 09h às 17h

Metrô I: de 18 a 22 de julho – das 09h às 17h

PIT: de 25 a 29 de julho – das 09h às 17h



02 BILHETE

Permanecem os problemas na área
de saúde do Metrus. Os metroviários
continuam encaminhando ao Sindicato
reclamações de mau atendimento na rede
credenciada, cobrança indevida de trata-
mentos, cirurgias e exames, e da demora
no reembolso.

Apesar da insistência em realizar
uma reunião com o Instituto, a direção
do Metrus mantém a postura de fazer

Metrus, assim não dá
ouvidos de mercador. Outro problema que
estamos enfrentando é que o demons-
trativo de despesa médica e odon-
tológica, que deveria ser entregue a
tempo de ser conferido para evitar
descontos indevidos, tem chegado
ao metroviário após o fechamento da
folha de pagamento do Metrô, im-
pondo uma demora inaceitável para
o reembolso.

Será que teremos que esperar nos-
so plano de saúde entrar na UTI, para
que os responsáveis se mexam e come-
cem a trabalhar como se deve.

Envie suas reclamações para o
Sindicato via correio eletrônico,
sindimprensa@terra.com.br, com o
título “Metrus assim não dá”, para
que continuemos registrando os pro-
blemas e buscando soluções.

A GOP encaminhou para todas as
estações, uma mensagem eletrônica que,
no mínimo, afronta a Lei do Direito do
Consumidor, e que, se aplicada, poderá
caracterizar estelionato contra o usuário.

A orientação que está circulando e
tem que ser rubricada pelos empregados
das estações manda que na linha de
bloqueio, ao receber uma reclamação
de usuário dando conta que seu bilhete
foi “engolido” e não for possível
identificá-lo, deverá ser tomada a se-
guinte medida: pegar um bilhete qualquer
no interior do bloqueio, que sabidamente
não é o do usuário, preencher o formu-
lário RBMR, e instruí-lo a retornar após
seis dias úteis, quando será informado
do resultado da análise, ou seja, que

Procedimento “ilegal”

de troca de Bilhete
não possui saldo de viagem.

O objetivo da manobra é se livrar o
mais rápido possível do usuário queixo-
so, sem criar transtornos na estação, trans-
ferindo o problema para outro dia.

É lamentável que o Metrô tenha fun-
cionários que, ao invés de trabalhar para
encontrar soluções para os graves pro-
blemas de segurança, falta de funcionári-
os e condições inseguras de trabalho,
ocupem seu tempo criando mecanismos
para enganar o usuário.

O Sindicato orienta os metroviários
a não aplicarem esta orientação absurda,
pois poderão responder legalmente pelas
conseqüências deste ato. Já, por outro
lado, estamos cobrando do Metrô a ime-
diata revogação da medida.

Colônia de Férias
A Comissão de Acompanhamento

da Construção da Colônia de
Férias esteve reunida ontem, para
discutir sobre os próximos passos

das obras. No dia 07/07, às 18h,
voltará a se reunir no Sindicato.

Além da comissão, você também
é nosso convidado, participe.

Curso Básico de
Formação Sindical
O Sindicato promoverá mais um
curso de formação sindical, para

capacitar diretores, cipistas,
ativistas e metroviários em geral
a respeito dos embates relaciona-
dos ao Capital x Trabalho, com o
objetivo de melhorarmos nossa
atuação nas intervenções que

envolvem os rumos da categoria.
Inscreva-se. Quem não se forma

se deforma!

Dias: 03 e 04 de agosto/2005

Horário: das 9h às 17h

Local: Sind. dos Metroviários

Temas:

1º dia: Evolução das Sociedades
Origem e papel dos Sindicatos;
Concepções Sindicais

2º dia: História do Movimento Sin-
dical Brasileiro; Conjuntura políti-
ca e sindical

Promoção: Secretaria de Forma-
ção do Sindicato em conjunto com
o Centro de Estudos Sociais e
Sindicais 1º de maio – CES

Inscrições com a funcionária Sheila,
6195-3634, no Sindicato.

Os(as)  funcionários(as) da escala
A e C estarão de folga. Para os(as)
interessados(as)  que trabalham em
outras escalas será solicitada a li-
beração.

Em reunião ontem com o GRH, o
Sindicato alertou para a necessidade de
realizar a negociação da PR antes do dia
15/07, data limite para a conclusão das
negociações, conforme carta compromis-
so enviada pelo Metrô na ocasião do
fechamento do Acordo Coletivo. Sobre
as MPs, havia o compromisso do Metrô
de apresentar a relação das movimenta-
ções pendentes, por departamento. O GRH
solicitou a prorrogação do prazo até o 08/
07, quando haverá nova reunião, e enca-
minhará ao Sindicato correspondência,
marcando a data da reunião da PR. Com
relação aos ASs da Linha 5, que estão
ameaçados de perder a escala 4x2x4, co-
bramos a manutenção da escala. O GRH

Concurso dos OTs:  Na reunião do dia 23/06, com o GRH e a GOP, o

Sindicato defendeu a escala 4x2x4, a periculosidade na Linha 5, entre outras
coisas. O Metrô ficou de encaminhar uma resposta para o Sindicato.

Pendências da Campanha
irá conversar com a GOP e dará um retorno
em breve. Em virtude da urgência da ques-
tão, solicitamos a suspensão das mudan-
ças até o término das negociações.

Foi discutida também a reclamação
de que empregados afastados por licença
médica ou acidente de trabalho não estão
recebendo o adicional por tempo de ser-
viço. O GRH disse que o pagamento é
feito pelo Metrus, e que os casos em
questão deverão ser passados ao Metrô,
para a imediata regularização. Em relação
aos assaltos às bilheterias das estações,
o GRH se comprometeu a agendar uma
reunião o mais breve possível, com a
presença da GOP, para tratar da questão,
que é urgente.


